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APRESENTAÇÃO

A coleção “Avaliação, Atividade Física e Saúde” tem como foco central a 
apresentação e discussão científica, construída a partir da publicação de produção 
científica relevante, abordando temáticas contemporâneas e que, por isso mesmo, 
demanda uma atenção de todos os profissionais de saúde, e especificamente aqueles 
ligados aos exercícios físicos, esportes e atividades físicas orientadas.

A produção teórica, construída com base na experiência práticas do autores, 
compõe os capítulos da obra e abordam temáticas diversificadas, que vão desde 
a performance e alto rendimento, até as questões relacionados à aprendizagem e 
desenvolvimento motor de crianças e jovens com e sem deficiências, passando pelos 
esteroides anabolizantes, modalidades diferenciadas de treinamento, diferentes 
modalidades esportivas, políticas públicas e mais uma série de assuntos de altíssima 
relevância e que fazem parte do cotidiano de todos os profissionais que lidam com o 
movimento humano nas sua múltiplas dimensões.

Porém, se por um lado a obra apresenta uma diversidade temática de alta 
variabilidade, por outro podemos afirmar com assertividade que há em todas elas, 
um eixo norteador e um elemento comum: as pessoas e a melhoria da qualidade de 
suas vidas.

Seja na dimensão esportiva, nos níveis de iniciação ou alto rendimento, ou seja 
no desenvolvimento psicomotor e na melhoria das condições de vida, independente de 
gênero, idade, ou mesmo localização física, o fato concreto é que o diferencial desta 
obra, como não poderia deixar de ser, é a preocupação com a dimensão humana 
e suas práticas  físico-esportiva-educativas, dado que nelas é que o ser humano 
humaniza-se e melhora sua condição de vida.

Com isso, seja na abordagem e discussão de políticas públicas, ou na falta 
delas, seja pela obrigação de inclusão dos excluídos do direito de ter uma vida melhor, 
a obra se propõe a contribuir com discussões pertinentes, atuais, instigadoras e, 
porque não dizer, provocativas em relação a um o que podemos fazer para que a 
sociedade brasileira alcance níveis melhores em suas condições de vida por meio da 
prática de exercícios físicos, esportes, lazer ativo ou mesmo na dimensão escolar, 
onde mais do que aprender conteúdos se aprendem valores e princípios que ecoam 
ao longo da vida. 

Dentre estes valores, e certamente esta é a crença dos autores que nos 
apresentam suas produções nesta obra, é possível construir um hábito da busca 
constante por um estilo de vida saudável, ativo e positivo, e é exatamente com isso 
que  “Avaliação, Atividade Física e Saúde” pretende contribuir teoricamente com as 
publicações que a compõem.

Na missão de oferecer uma plataforma que propicie a divulgação científica, 
a editora Atena nos presenteia com mais uma produção capaz de oferecer acesso 
à elaboração teórica baseada em experiências práticas de seus autores, criando 



com isso condições, sobretudo aos acadêmicos (estudantes) que a consomem, 
de capacitação continuada e empodeiramento (empowerment)  das suas carreiras 
profissionais criando, com isso, condições para uma entendimento sofisticado e, por 
conseguinte, a capacidade de posicionamentos e futuras prescrições e orientações 
mais consistentes e assertivas.

Em síntese, é exatamente nesse contexto que, cumprindo sua missão, se insere 
e faz sentido a publicação deste livro pela Atena Editora. Fornecer subsídios capazes 
de favorecer a construção de conhecimento a partir das interfaces de saberes de 
diferentes autores, com foco na análise pessoal crítica, com vistas à sofisticação 
progressivamente vez maior na construção de carreiras com qualidade e diferenciadas.

Desejamos a todos, boas leituras!!

Edvaldo de Farias
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RESUMO: A síndrome de Down (SD), causada 
pela trissomia do cromossomo 21, está 
associada a mudanças na anatomia corporal 
e no desenvolvimento cognitivo, acarretando 
padrões de movimentos peculiares. Além 
disso, o controle corporal e a competência 
perceptivo-motora tendem a ser atrasados 
quando comparados a adolescentes sem a 
síndrome. Nossa proposta metodológica é de 
caráter quanti-qualitativo. O público-alvo se 
caracteriza por 26 participantes de ambos os 
sexos, com deficiência intelectual, em idade 
entre 18 e 50 anos; e o grupo de pais e mães é 
constituído de 30 pessoas, de ambos os sexos, 
com idade aproximadamente entre 50 e 70 
anos. Como ferramenta para realização desta 
pesquisa, foram utilizados relatórios parciais 
que corroboram com os objetivos no que se 
refere às avaliações qualitativas do projeto. 
Diante do exposto, destacamos a relação 
da área ou do domínio prático que tem como 
cerne a autogestão principalmente ao que se 
refere aos cuidados pessoais e organizações 
de tarefa. Nesse sentido, quanto aos cuidados 
pessoais, à organização de tarefas e às relações 
interpessoais, podemos verificar um aumento 
significativo em relação às atividades da vida 
diária (AVDs), como também em relação ao 
desempenho físico, desempenho emocional e 
saúde mental. Esses dados possibilitam afirmar 
que o projeto APABB-UFRN colabora para uma 
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melhoria na qualidade de vida dos participantes.
PALAVRAS-CHAVE: Deficiência intelectual. Projeto esportivo. Qualidade de vida.  

CONTRIBUTIONS OF A SPORTIVE PROJECT FOR PEOPLE WITH 
INTELLECTUAL DISABILITIES: APABB-UFRN PROJECT

ABSTRACT: Down syndrome (DS), caused by chromosome 21 trisomy, is associated 
with changes in body anatomy and cognitive development, leading to peculiar patterns 
of movement, as well as body control and perceptual-motor competence tend to be 
delayed when compared To adolescents without the syndrome. Our methodological 
proposal is quantitative-qualitative. The target audience is characterized by: 26 
participants of both sexes, with intellectual disability in age between 18 and 50 years 
and the group of fathers and mothers consisting of 30 people, of both sexes, aged 
approximately between 50 and 70 years. As a tool to carry out this research, we used 
partial reports that corroborate with the objectives regarding the qualitative evaluations 
of the project. In view of the above, we highlight the relation of the area or practical 
domain which has as its core self-management, mainly to personal care and task 
organizations. In this sense, regarding the personal care of task organization and 
interpersonal relationships, we can see a significant increase in relation to daily life 
activities (ADLs), as well as in relation to physical performance, emotional performance 
and mental health. These data make it possible to state that the APABB-UFRN project 
collaborated to improve the participants' quality of life.
KEYWORDS: Intellectual disability, sports project, quality of life.

1 |  INTRODUÇÃO 

Existem vários termos para definir a pessoa com deficiência, os quais estão 
impregnados de atitudes que a sociedade política e epistemologicamente demonstra 
diante dessas pessoas (DIEHI, 2008). Apesar de existir um grande número de 
informações vinculadas nos meios de comunicação, legislação, ações e movimentos 
sociais, como também em publicações acadêmicas, é comum encontrarmos situações 
de discriminação, preconceito e desconforto envolvendo pessoas com deficiência 
(SILVA; JÚNIOR; ARAÚJO, 2008). 

As pessoas com deficiência apresentam, em caráter permanente ou temporário, 
algum tipo de deficiência física, sensorial, cognitiva, múltiplas condutas típicas 
ou outras habilidades, necessitando, por isso, de recursos especializados para 
desenvolver mais permanentemente o seu potencial e/ou superar ou minimizar suas 
dificuldades (GORLA; CAMPANA; OLIVEIRA, 2009).

Muitos foram os termos utilizados para designar as pessoas com deficiência 
intelectual ao longo da história, entre eles, ¨idiota¨, mongoloide, retardado mental 
e deficiente mental são os termos mais conhecidos no contexto brasileiro. Esses 
termos têm sido evitados por seu caráter discriminatório, por isso o uso da expressão 
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“deficiência intelectual” tem sido indicado (ALMEIDA; BARBOSA, 2014).
Na trissomia do cromossomo 21, as pessoas com SD apresentam em todas 

as suas células 47 cromossomos e não 46; o cromossomo extra está no par 21 
do grupo G. Aproximadamente 92% das pessoas com SD têm essa anormalidade 
cromossômica, e as translocações são responsáveis por cerca de 5% dos casos de 
SD. Destes, 45% são herdados. No mosaicismo, algumas células exibem cariótipos 
normais, com 46 cromossomos, enquanto outras células exibem cariótipos com 47 
cromossomos devido à trissomia do cromossomo 21 (SILVA et al., 2009).

As pessoas com SD apresentam diversas alterações cerebrais que influenciam 
o desenvolvimento e aprendizagem, pois esses indivíduos possuem um déficit 
significativo na memoria de curto prazo, o que torna seu aprendizado mais lento 
(BORSSATTI et al., 2013).

A síndrome de Down está associada a mudanças na anatomia corporal e no 
desenvolvimento cognitivo, acarretando padrões de movimentos peculiares. Além 
disso, o controle corporal e a competência perceptivo-motora tendem a ser atrasados 
quando comparados a adolescentes sem a síndrome (CHIVIACOWSKY; MACHADO; 
MARQUES, 2012).

O projeto APABB-UFRN foi criado, pois se entende que a rotina da família de 
pessoas com deficiência modifica com frequentes visitas ao médico, hospitalização e 
medicações, atingindo, assim, todas as pessoas que convivem com os participantes 
(SOUZA; BERTONI, 2016).  Portanto, acreditamos que, como elencamos nos objetivos 
gerais (ministrar oficinas sistemáticas de práticas corporais funcionais para os pais 
e mães dos jovens e adultos com deficiência envolvidos no projeto), o feedback dos 
responsáveis torna-se imprescindível para o processo contínuo de avaliação dos 
resultados.

1.1 Recomendações

O Colégio Americano de Medicina do Esporte inclui em suas recomendações o 
trabalho envolvendo habilidades como coordenação, equilíbrio, agilidade, velocidade, 
propriocepção, força, resistência e flexibilidade. Essa metodologia pode ser indicada 
para pessoas normais, sedentárias, atletas e grupos especiais (GIL; NOVAES, 2014).

A natação é considerada um dos esportes mais indicados para indivíduos com 
alguma deficiência, isso se deve aos benefícios e às facilidades que são proporcionadas 
pela execução de movimento com o corpo imerso na água. Dentre as capacidades, 
desenvolve-se a coordenação, condicionamento aeróbio, reduz-se a espasticidade e 
diminui-se a fadiga quando comparada a outras atividades (TSUTSUMI et al., 2004). 

A especificidade da natação tem características relacionadas a três constantes, 
que são o equilíbrio, propulsão e a respiração presentes em toda a prática, seja 
na natação elementar utilitária, na esportiva formal ou competitiva (BURKHARDT; 
ESCOBAR, 1988). Exercícios na água melhoram a reabilitação porque diminuem o 
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estresse nos joelhos, melhoram a circulação e facilitam a movimentação que ocorre 
na água (TOVIN et al., 1994).

Em uma revisão sistemática, Modesto e Greguot (2014) apontaram que os 
estudos sugerem que programas de treinamento resistido podem ser benéficos para 
pessoas com SD. Apesar de existir um consenso na literatura de que as atividades 
físicas de caráter aeróbio promovam maiores benefícios, os programas de treinamento 
com pesos também demonstram resultados positivos, isso porque em geral os 
protocolos de treinamento mais utilizados para pessoas com SD não diferem das 
recomendações para população em geral sem deficiência sugerida pelo American 
College of Sports Medicine (MODESTO; GREGUOT, 2014).

1.2 Benefícios

Uma das habilidades físicas mais importantes, o controle postural é a habilidade 
de manter o equilíbrio estático e dinâmico, modificando ou recuperando o centro de 
massa corporal sobre a base de sustentação, bem como a probabilidade de controlar 
a posição do corpo no espaço (LEITE et al., 2009).

Para Kraemer e Tairova (2008), equilibrar-se pode ser para muitos uma tarefa 
simples, contudo é exigida uma série de informações que permitam que sejam 
realizados ajustes necessários para o controle do equilíbrio. Isso porque, quando 
os sistemas responsáveis por fornecer informações do meio para o indivíduo são 
incapazes de identificar de forma eficaz as reais condições de prática, o controle 
postural torna-se bastante comprometido. Embora a coordenação postural aconteça 
rapidamente, por meio de respostas automáticas, ela é significativamente influenciada 
por experiências prévias práticas, instrução e períodos de treinamento.

O sistema sensório-motor caracteriza-se pelas integrações sensoriais e motoras 
entre as estruturas envolvidas na manutenção da integridade das articulações que 
ocorrem durante os movimentos corporais, bem como nas manutenções de postura. 
É o responsável por nossa orientação no espaço, como também nos possibilita 
compreender e ajustar o corpo para um perfeito equilíbrio, alcançando uma postura 
neutra, ou seja, o melhor posicionamento de acomodação de sobrecarga pelo nosso 
sistema musculoesquelético.  As informações sobre o estado das estruturas articulares 
definem a propriocepção a qual pode ser dividida em cinestesia e senso de posição 
articular (GIL; NOVAES, 2014). 

A manutenção do equilíbrio em qualquer postura requer do corpo humano 
receber informações sobre a sua posição no espaço e no ambiente. Tais informações 
são recebidas pelo corpo por meio do sistema neural, que integra a informação 
sensorial para perceber a posição e o movimento do corpo no espaço, e o sistema 
musculoesquelético produz forças para controlar a posição do corpo, conhecido como 
sistema de controle postural (CHZ et al., 2009).

  Os músculos principais para realização da marcha (quadríceps, tibial anterior, 
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glúteo médio e isquiotibiais) apresentam enfraquecimento nos indivíduos com 
síndrome de Down (SD), sendo esse um fator importante para que esses indivíduos 
realizem compensações, como a perda da velocidade, da amplitude de movimento, 
queda passiva do pé, atraso no balanço inicial e inclinação do tronco, durante a 
deambulação. O déficit de equilíbrio e proprioceptivo também contribui para alterações 
na marcha e do indivíduo de estabelecer conhecimento da posição do joelho, quadril 
e tornozelo (BORSSATTI et al., 2013).

A intervenção motora tem a finalidade de reduzir as alterações advindas do 
distúrbio neurológico, tendo em vista a possibilidade de exploração da plasticidade do 
SNC a partir das intervenções (PACHECO et al., 2014).

1.3 Projeto APABB- UFRN  

Desde o ano de 2013, desenvolvemos um trabalho em parceria com a APABB 
do Rio Grande do Norte, porém esse trabalho era desenvolvido com os pais e mães 
que levavam seus filhos para os atendimentos na sede da instituição na cidade de 
Natal-RN.

A partir desse contato, foi possível conhecer a realidade dos jovens e adultos 
com deficiência que lá são atendidos. Considerando esse contexto, propomos junta à 
direção da APABB, uma proposta de práticas corporais para os jovens e adultos com 
deficiência que tivessem liberação médica para as vivências dessas práticas, como 
também práticas corporais funcionais para os seus responsáveis (mães e pais). Com 
isso, os alunos de graduação em Educação Física da UNIVERSIDADE FEDERAL DO 
RIO GRANDE DO NORTE, tanto de licenciatura, quanto de bacharelado, têm acesso 
à construção e intervenção de propostas de práticas corporais as quais tenham 
a perspectiva inclusiva. Optamos por trabalhar com o atletismo, a musculação, o 
funcional e a natação. 

Já os alunos do mestrado em Educação Física e do Mestrado em Educação da 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE são responsáveis pela 
avaliação funcional e antropométrica dos participantes do projeto, como também do 
acompanhamento avaliativo deles. Nós, coordenadores e professores vinculados às 
disciplinas de Atividade Física para Grupos Especiais, Psicomotricidade e Educação 
Física Inclusiva, temos nesse projeto um vasto campo de investigação científica e 
prática para nossos alunos.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

Nossa proposta metodológica é de caráter quanti-qualitativo. O público-alvo se 
caracteriza por 26 participantes de ambos os sexos, com deficiência intelectual, em 
idade entre 18 e 50 anos; e o grupo de pais e mães é constituído de 30 pessoas, de 
ambos os sexos, com idade aproximadamente entre 50 e 70 anos. Esse projeto foi 
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aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da UNIVERSIDADE FEDERAL 
DO RIO GRANDE DO NORTE (UFRN), pelo protocolo 45188715.3.0000.5537.

 Os encontros são estipulados em duas vezes por semana, com carga horária 
total de duas horas, utilizando dois laboratórios, o ginásio multifuncional e a pista de 
atletismo do Departamento de Educação Física/UFRN e o parque aquático de nossa 
instituição. 

As atividades em execução para o grupo de jovens e adultos com deficiência 
são: 

• nos encontros que ocorrem na terça-feira, do horário das 08h00min às 
09h00min: atletismo e funcional, local: pista de atletismo e sala de ginástica, 
vale ressaltar que as atividades se alternam, ou seja, em uma terça-feira a 
pista é utilizada e na terça-feira seguinte o salão de ginástica é utilizado; 

• nos encontros que ocorrem na quinta-feira, do horário das 08h00min às 
09h00min: musculação e natação, local: academia de musculação e piscina. 

As atividades em execução para o grupo de pais e mães dos jovens e adultos com 
deficiência ocorrem na terça-feira, das 08h00min às 09h00min, ginástica funcional, 
local: Laboratório de Práticas Corporais e Ludicidade.

2.1 Objetivos gerais

• Ministrar oficinas sistemáticas de práticas corporais funcionais para os pais 
e mães dos jovens e adultos com deficiência envolvidos no projeto;

• Executar as avaliações iniciais e finais das pessoas envolvidas no projeto;

• Ministrar oficina sobre deficiência e práticas corporais inclusivas no meio 
líquido;

• Organizar a construção de artigos científicos sobre os resultados parciais e 
finais do projeto;

• Produzir os relatórios parciais e finais do projeto;

• Coordenar o projeto, organizando e dirigindo reuniões e processo sistemáti-
co avaliativo Durante todo o período vigente do projeto;

• Organizar e coordenar a equipe responsável pelas avaliações dos partici-
pantes do projeto.

2.2 Descrição das atividades desenvolvidas

•  Aulas de práticas corporais funcionais;

• Execução de avaliação diagnóstica dos sujeitos envolvidos no projeto, as-
sim como a avaliação final deles pós-intervenção de seis meses após a 
avaliação diagnóstica;
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• Ministrar oficina sobre práticas corporais inclusivas no meio líquido; 

• Organizar grupos de estudos e produção de artigos com os resultados par-
ciais e finais do projeto; 

• Relatórios parcial e final do projeto; 

• Coordenação do projeto; 

• Avaliação dos participantes do projeto. 

2.3 Instrumento para pesquisa

Como ferramenta para realização desta pesquisa, foram utilizados relatórios 
parciais que corroboram com os objetivos no que se refere às avaliações qualitativas 
do projeto. A criação desse instrumento foi motivada por ser totalmente acessível 
e de fácil aplicação com pais e responsáveis. Para o relatório foi pedido aos pais e 
responsáveis que relatassem as mudanças no comportamento e nas atividades da 
vida diária (AVDs).

2.4 Construção dos dados

As construções dos dados foram feitas a partir dos relatórios recebidos nas 
semanas subsequentes às atividades, fato que pôde interferir nas percepções dos 
pais e responsáveis, contudo semanalmente incentivávamos que registrassem 
diariamente quaisquer mudanças no cotidiano dos participantes, como também das 
impressões do seu dia a dia. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Dentre as possibilidades de avaliação do projeto, ressaltamos a importância do 
feedback dos pais e responsáveis, por isso o acompanhamento das atividades de vida 
diária (AVDs) torna-se bastante valioso, o qual foi mensurado a partir dos relatórios 
entregues aos professores responsáveis pelo projeto, assim como a resposta nos 
dias das atividades prescritas.

Almeida e Barbosa (2014) reportam que a bibliografia especializada classifica 
os diferentes níveis de deficiência intelectual (DI) a partir de um enfoque estritamente 
médico, reduzindo-a a características intrínsecas, sem enfatizar os sistemas de apoio 
necessários para o desenvolvimento, como sugerido pelo sistema multidimensional 
da American Association on Intellectual and Developmental Disabilities (AAIDD). 
Ainda sobre o caráter médico utilizado para classificar a (DI), Almeida e Barbosa 
(2014) dizem que a presença de prejuízos significativos, ou seja, que acometem 
perdas expressivas no dia a dia, ocorre em três áreas ou domínios: conceitual, que 
inclui linguagem, leitura, escrita, matemática, raciocínio, conhecimento e memória; 
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social, que engloba a empatia, o julgamento social, as habilidades de comunicação 
interpessoal, a capacidade de fazer e manter amizades; e prático, que tem como cerne 
a autogestão em áreas como cuidados pessoais, responsabilidades no trabalho, uso 
de dinheiro, recreação e organização de tarefas escolares e do trabalho.  

O suporte social recebido pelos responsáveis e pelos profi ssionais de saúde 
torna-se de fundamental importância para o bem-estar dos participantes, pois colabora 
amenizando o estresse dos responsáveis, possibilitando uma maior conscientização 
do problema do participante e consequentemente uma vinculação mais adequada com 
o seu fi lho, fato que, de certa forma, melhora a qualidade de vida dos responsáveis 
e tem infl uencia direta na relação cuidador e pessoa com defi ciência (SOUZA; 
BERTONI, 2016).

Atualmente existe elevado interesse da comunidade cientifi ca e dos profi ssionais 
de saúde em conhecer o impacto das doenças crônicas na qualidade de vida das 
pessoas com defi ciência e de seus familiares.  Diante do exposto, destacamos a 
relação da área ou domínio prático que tem como cerne a autogestão, principalmente 
no que se refere aos cuidados pessoais e organizações de tarefa. Dentro dessa 
perspectiva, abordaremos alguns relatos que corroboram com a ideia de que projetos 
esportivos melhoram a qualidade de vida de seus participantes, sejam eles as pessoas 
com defi ciência, sejam seus responsáveis. 

Figura 01: Relatório do responsável.

Na fi gura 01, temos o relato de uma mãe que reporta que a participação do 
seu fi lho no projeto melhorou suas relações interpessoais, bem como estimulou uma 
rotina, pois está sempre atento às tarefas necessárias para participar do projeto, 
fato que corrobora com Lovorato e Mól (2017), quando dizem que a inclusão deve 
contribuir para o desenvolvimento de competências interpessoais e de cidadania que 
facilitem a integração na vida social, cultural, profi ssional e pessoal, de forma geral 
da pessoa com defi ciência.
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Figura 02: Relatório do responsável.

Figura 03: Relatório do responsável.

Nas fi guras 02 e 03, nota-se que as atividades promoveram melhoras fi siológicas 
– como no sono – de comportamento – como no humor – e também no tocante à 
autoestima, contudo observamos que os responsáveis apontam fatos de seu próprio 
interesse. Acerca disso, Souza e Bertoni (2016) perceberam que uma das refl exões 
atuais aponta para a necessidade de a família e de a sociedade construírem um novo 
conhecimento sobre a pessoa com defi ciência. 

A Educação Física, por meio da utilização de atividades físicas, jogos recreativos 
e esportivos, contribui signifi cativamente na formação do indivíduo, ancorando-se em 
bases científi cas do conhecimento biológico, pedagógico e psicológico para atingir seus 
objetivos (SILVA; FERREIRA, 2001). Ressaltamos as modifi cações sob a ótica dos 
comportamentos, tendo em vista que pessoas com SD não apresentam difi culdades 
para executar atividades antigas. Contudo, quando é necessário construir uma nova 
conduta que exija coordenação e uma nova sequência de atos, eles demonstram 
difi culdade por causa de alterações no cerebelo (BORSSATTI et al., 2013).
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4 |  CONCLUSÃO

Esta pesquisa teve como objetivo analisar as implicações do projeto APABB- 
UFRN na vida dos pais de pessoas com deficiência intelectual, bem como verificar se 
houve melhora no aspecto do domínio prático dos participantes do projeto. 

Nesse sentido, quanto aos cuidados pessoais, à organização de tarefas e às 
relações interpessoais, podemos verificar um aumento significativo na autogestão 
e na qualidade de execução em relação às atividades da vida diária (AVDs), como 
também em relação ao desempenho físico, desempenho emocional e saúde mental. 
Esses dados possibilitam afirmar que o projeto APABB- UFRN colaborou para uma 
melhoria na qualidade de vida dos participantes.

Contudo, dentre as limitações do estudo, apontamos o tempo de intervenção, 
pois estamos analisando os resultados iniciais do ano letivo, fato que necessita de um 
período maior de tempo para elucidações mais consistentes acerca dos resultados.

Portanto, podemos afirmar que o projeto tem implicações significativas na vida 
dos participantes da pesquisa do projeto, além de promover melhoras na saúde e na 
qualidade de vida dos participantes. 
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